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                 Fortaleza, 10 de novembro de 2002

Carta aberta aos Fisioterapeutas e Terapeutas Ocupacionais

 A Fisioterapia e a Terapia Ocupacional têm evoluído muito nos últimos anos tanto tecnicamente, quanto cientificamente e principalmente no que diz respeito ao seu perfil social. Durante esse tempo, o comportamento dos que exercem essas profissões foi sempre pautado na ética e no respeito à todas as profissões da área da saúde. 

A história porém, nos mostra que alguns dos responsáveis pela condução política de nosso país têm um comportamento muitas vezes desprovido desse respeito e ética, principalmente quando o corporativismo está envolvido.

O PL 025/2002 é uma prova de que o mercantilismo está a frente de interesses profissionais mais nobres. Tenho que lembrar aqui que o mesmo autor desse PL, tentou também há algum tempo definir como exclusividade médica a Acupuntura. Interessante que até bem pouco tempo, meados da década de 90, tal conduta (Acupuntura) era abominada pelo CFM, e como por encanto se transformou na “menina dos olhos” dos consultórios médicos. Por quê? Mas, não conseguindo êxito resolveu atacar a liberdade de atuação de outras profissões tão dignas quanto a sua.

O COFFITO está tendo uma atuação impar contra mais esse desmando corporativista do qual novamente a Fisioterapia e a Terapia Ocupacional, juntamente com as demais profissões da saúde são vítimas. Na pessoa do seu Presidente e com a força de sua diretoria temos visto avanços consideráveis contra esse “golpe”, que está se tentando montar contra toda a sociedade.

Bom, venho por meio deste manifesto solicitar aos nobres colegas que se articulem, discutam e não se curvem à tal atitude tão pouco louvável desse ex-senador.
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